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Introdução  

Neste trabalho procuramos discutir a importância da interdisciplinaridade como forma de 

superar a fragmentação dos conhecimentos, e o distanciamento da matemática escolar da 

vida dos alunos. Usamos para isto a História da Matemática como ponto de partida de 

atividades pedagógicas com a utilização de jogos, que buscam integrar a matemática 

interdisciplinarmente com a língua materna, história, e conteúdos transversais, como 

ética, diversidade cultural e meio ambiente. Promover nas aulas de Estágio 

Supervisionado a reflexão sobre uma prática formativa não tradicional e pautada na 

relação teoria e prática voltada para a formação de professores de matemática reflexivos 

e pesquisadores da realidade educacional a que se dirigem. Para isto os alunos da 

disciplina de Estágio Supervisionado I da modalidade Parfor de Várzea Alegre realizaram 

uma pesquisa com professores das escolas em que estagiaram e atividades em sala onde 

foi discutida a importância da interdisciplinaridade. 

Nosso aporte teórico baseia-se em teorias que nos auxiliem a perceber como os Jogos e a 

História da Matemática podem motivar o aluno no processo de construção do seu próprio 

conhecimento. Para isto nos baseamos na Teoria da Atividade de Leontiev onde 

percebemos como os objetos de estudos são motivacionais e podem eles mesmos vir a 

tornarem-se os motivos de aprendizagem. 

 

Metodologia  
Foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo onde o instrumento de coleta de dados 

foi uma entrevista com professor de escola de Ensino Fundamental II para que o estagiário 

se apropriasse das ideias e atitudes mais encontradas em nossas escolas para posterior 

debate em sala de aula, contemplando a dimensão teoria e prática.  As questões abrangiam 

assuntos como metodologias aplicadas, história da matemática e interdisciplinaridade. 

Também realizamos em sala atividades de caráter interdisciplinar como o uso de lendas 

como o a do Xadrez e Mancala. Os alunos aprenderam a jogar e a construir a Mancala. 

A interdisciplinaridade com a Língua portuguesa se deu através da leitura e interpretação 

de textos sobre os jogos, sobre sua história ou mesmo lendas que agreguem informações 

de caráter histórico. A Mancala, por sua vez também tem caráter agregador com relação 

a questões de diversidade cultural e meio ambiente, o mesmo se dando com os outros 

jogos em maior ou menor grau.  

 

 

 



Resultados e discussão  

Observamos as respostas dos professores (universo de 10 professores entrevistados): com 

relação à pergunta sobre as metodologias que mais usavam em sala; quanto à utilização 

da História da Matemática; se já trabalharam de forma interdisciplinar e se sim, que 

descrevessem esta experiência. As respostas na maioria eram no sentido de que a História 

da Matemática era pouco utilizada (só um professor respondeu afirmativamente); quanto 

à interdisciplinaridade, muitos afirmaram já ter trabalhado desta forma algumas vezes, 

mas em projetos definidos pela escola. As metodologias apontadas como mais utilizadas 

foram: resolução de problemas, jogos e aulas expositivas com lista de exercícios. Todas 

as questões e respostas foram debatidas no sentido de promover a formação de professores 

reflexivos na perspectiva que nos aponta Lima: 

   
Nesta perspectiva a formação docente faz-se pelo trabalho de reflexão 

crítica sobre a prática pedagógica, a realidade, a fundamentação teórica 

estudada, bem como a reconstrução permanente da identidade pessoal e 

profissional. (Lima, 2001). 

 

 Quanto ao uso da História da Matemática, vários autores em Educação Matemática a 

consideram uma tendência metodológica. Lorenzato em seu livro “Para aprender 

Matemática” fala da importância de se historiar o ensino como motivação para as aulas e 

usando de um recurso que muitos consideram distante da realidade da sala de aula de 

matemática que é considerada fria, se resumindo a números, fórmulas, sistematizações, 

todos longe da realidade e da vida do aluno. Temos ainda em Mendes: 

 
A História da Matemática constitui-se em uma proposta que enfatiza o 

caráter investigatório do processo de construção da Matemática, levando 

os estudiosos dessa área de pesquisa à elaboração, testagem e avaliação 

de atividades de ensino centradas no uso de informações históricas 

referentes aos tópicos que pretendem investigar. (2001, p.15). 

 

Ao abordarmos o tema interdisciplinaridade, buscamos fazer a reflexão de como esta se 

dá em nossa prática docente, onde o professor de matemática sente-se pouco preparado 

para esta prática e desconhece seus fundamentos, ficando sua experiência muitas vezes 

limitada a projetos apresentados pela escola ou sistema de educação. 

Por isso debatemos este tema em aula, com aulas práticas sobre jogos relacionados á 

história da matemática, onde a interdisciplinaridade entre a Língua Materna, a História e 

a Matemática pudesse ocorrer. Para isto realizamos uma oficina sobre como fazer e jogar 

a Mancala e discutimos suas possibilidades em sala de aula. 

 

Conclusões  

 Podemos perceber com base nos debates realizados em sala e em análise de relatórios de 

conclusão do estágio que os alunos em questão se apropriaram de conceitos relativos à 

interdisciplinaridade e de suas possíveis repercussões na vida escolar, da importância de 

se trabalhar coletivamente. A aprendizagem através de recursos didáticos pedagógicos 

considerados de caráter lúdicos é altamente recomendável, na busca de tornar a 

matemática, disciplina acessível a todos e não a um pequeno grupo de alunos 

privilegiados e considerados mais inteligentes ou que tem um “dom” natural. O uso da 

contação de histórias, problemas de lógica, curiosidades matemáticas, jogos, história da 

matemática; tudo isto pertence ao que chamamos de recursos lúdico-pedagógicos, visto 

estarem relacionados ao prazer, alegria de realizar algo por que se quer, não por obrigação 

ou medo da nota que se vai alcançar.  



Embora alguns autores apontem o uso de jogos como uma Tendência em Educação 

Matemática, nossa ideia principal é a do resgate da História da Matemática como aporte 

da metodologia utilizada e os jogos como recursos didáticos importantes para 

alcançarem-se os objetivos esperados.   
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